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SINOPSE

Ambientada no sertão nordestino, a peça Papo-amarelo narra a saga e a luta pela sobrevivência de dois cangaceiros – Trincheira e Cascavel. Após intenso tiroteio com a volante, os dois são baleados e ficam entregues à própria sorte na caatinga. Enquanto esperam o resgate pelo Capitão, discorrem sobre a vida, a morte, a fé, a amizade e o amor, afora outros temas inerentes à condição humana. 


Nesse ínterim, vários episódios ocorrem enriquecendo o enredo da peça como, por exemplo, a chegada do cangaceiro Mandacaru fugido da peleja com a volante. Numa discussão fútil, Mandacaru alveja Trincheira no abdômen. Por seu turno, Trincheira reage e acerta Mandacaru, matando-o com um tiro no peito. 


Debilitado, Trincheira ainda tem esperança que o Capitão apareça para salvá-lo. A espera dura a noite e a madrugada inteira. Porém, para a sua infelicidade e a de Cascavel, quem aparece é o sargento Quincas com a volante, executando os dois fora-da-lei num final trágico e sanguinolento.


Papo-amarelo estriba-se na peça Esperando Godot, do dramaturgo irlandês Samuel Beckett, para discutir a fé e a expectativa que o ser humano cria no seu imaginário na tentativa de reverter situação que lhe é adversa. Por tudo isso, Papo-amarelo é uma peça para ser representada por quem acredita e quer conhecer mais a fundo a complexidade humana.

O Autor

PAPO-AMARELO

(Uma tragédia cangaceira)
AÇÃO - Sertão nordestino. Há plantas típicas dessa região espalhadas pelo palco. Rochas também compõem o cenário, podendo servir de escudo para os combatentes.     

ATO ÚNICO

CENA I

TRINCHEIRA, CASCAVEL

TRINCHEIRA



(entra em cena apoiado nas costas de Cascavel. É noite no sertão) O filho duma égua cravou a bala bem no espinhaço. Infeliz do cangaceiro que leva tiro de macaco pelas costas. Raça covarde como aquela num merece piedade na hora do fogo vermelho. É duro tanto ter de lutar pra levar tiro à traição. Desgosto de vida. (pausa curta) Tem nada, não. Meu papo-amarelo vai guiar meu braço na hora da peleja final, pra vingar toda a perversidade da macacada contra nós nesse sertão. 

CASCAVEL



Maldita volante dos seiscentos diabos. Atocaiada, pegou nós de surpresa, cutucando os gatilhos, mandando bala pra cima da gente. Era de dar arrepio no espinhaço. Mas alguém cagüetou nós. Traiu a confiança do Capitão. A merda é que a gente num pode mais se fiar em ninguém nesse sertão. Essa terra tá virando morada de Satanás. E arrepara, Trincheira, que tive mais sorte do que você. Inda bem que o tiro pegou de raspão na cabeça. Por pouco num me lasquei em banda.

TRINCHEIRA



Pena que a gente num tinha uma metranca. Aí a coisa azedava pro lado da volante. Agora é se fiar no papo-amarelo. Com ele eu num abro pra macaco safardana nenhum. Se der mole eu atiro na cabeça, só pra ver o miolo espatifar. Assim fico feliz que só pinto ciscando na merda. (pausa curta. Medita) Cê acha que existe felicidade no sertão, Cascavel?

CASCAVEL



Trincheira, no sertão só tem desgraça. Eu que sou mais velho que você, já vi muita coisa feia nessa terra: cangaceiro degolado, jagunço furado no peito, macaco sem os olhos... É de perder a conta o monte de desgraceira que  avistei nesse sertão. Tudo aqui cheira a sangue. 

TRINCHEIRA



Esse sertão é pra quem num tem medo de morrer. É pra cabra destemido. Frouxo, deve de ficar longe daqui. A morte é o único talismã do cangaceiro.  Cê tem medo da morte, Cascavel?

CASCAVEL



Quem entra pro cangaço num tem medo da morte, não, Trincheira. O cangaço é uma aguardente que alivia nossa dor de viver sem eira nem beira, jogado nesse sertão pra lá e pra cá, vivendo feito bicho-fera. A gente que nasce aqui já vem com o destino traçado. É a mesma sina pra todos: um urubu pousado na sorte. O sertão é o inferno na terra seca do Nordeste.

TRINCHEIRA



E desse inferno a gente num escapa, não. Nasce, vive e morre nessa terra amaldiçoada. (pausa curta. Ouvem-se tiros ao longe) O tiroteio recomeçou. O sertão tá barulhando de novo, no matraquear dos papo-amarelo, avermelhando que nem mamão maduro. Cangaceiros e macacos se pegando e  nós desesperançados no meio do mato. Será que o Capitão vem acudir a gente, Cascavel?

CASCAVEL



Tudo a seu tempo, Trincheira. Se eu bem conheço o Capitão, ele num vai desprezar a gente nesse momento de desesperança, não. O Capitão é homem de palavra. Se falou que vem é por que vem. 

TRINCHEIRA



Queira padre Ciço Romão que venha mesmo, apois eu quero é tratar desse ferimento e ver Jaciara, (terno) a minha formosa flor do sertão. Faz mais de dois meses que num vejo a patroa. Tô com uma saudade danada daqueles lábios com gosto de jabuticaba, daquele rosto de romã, daquela barriga prenha que abriga um cangaceiro macho que nem o pai. Quando eu largar dessa vida, vou viver só pro  bruguelo e pra Jaciara. Ali é que é mulher bonita, fogosa e carinhosa. (pausa curta) Todo homem precisa de carinho. Inté mesmo umas bestas-feras como a gente, sem estudo. O único estudo que conheço é a lição do meu papo-amarelo. Este, é o meu grande professor. (pausa curta) Mas tem essa bala encravada nas costas. Nem doer mais tá doendo. Só tá dando um frio danado no corpo e secura na boca, Cascavel. O pior é que a água findou. E nem sinal do Capitão. Tudo tá me parecendo estranhoso demais. 

CASCAVEL



Arre, homem, tu tá desconfiando do nosso Capitão? Tá? Que desatino é esse pra riba do nosso chefe? Hein, Trincheira?

TRINCHEIRA



Num é nada com o Capitão, não, Cascavel. É que algo tá me dizendo que a gente vai se estrepar. Inté agora nenhum sinal apositivo do bando. Só resta a nós ficar ouvindo esse matraquear e esperando adjutório que não sabe se vem. A gente tá num sertão sem saída, Cascavel.

CASCAVEL



Deixa de conversa fiada, Trincheira. Tudo num passa de pensamento besta seu. Daqui a mais um pouco será dia claro.  E a gente vai tá tomando banho de rio, tirando a ziguizira do corpo, provando uma cachaça de cabeça, com os cabras, e cuidando desses ferimentos. E logo, logo você estará nos braços de Jaciara. Tenha fé, homem.  

TRINCHEIRA



(ingênuo) E como é que se tem fé, Cascavel?

CASCAVEL



(pensa. Pausa curta) Agora você me pegou de jeito. Mas eu acho que a fé vem da crença na graça que a gente quer e acredita que pode alcançar, Trincheira. É coisa que vem de dentro da gente, sabe. Talvez algum doutor formado possa atinar melhor do que eu. Mas deve de ser isso.

TRINCHEIRA



Apois tá certo. A partir de hoje vou apostar nessa tal de fé nas horas de necessidade. 

CASCAVEL



Aposte, homem.  Porque só com fé é que a gente pode alcançar as graças que deseja. (ouvem-se novos disparos) 

TRINCHEIRA



Mais tiros. O sertão tá pipocando de bala, Cascavel. Tô doido pra voltar pro combate. Queria tá bom pra mandar uma vintena de macaco pros braços da caetana. Botar tudinho numa fila de frente pra eu e meter bala. Matar um por um. Sem dó nem piedade. (atira três vezes para o alto com o papo-amarelo)

CASCAVEL



O que foi isso?  Se encapetou, cabra? Serene sua ira, Trincheira. Quer que a volante atine pra nós? 

TRINCHEIRA



(colérico) Que atine, Cascavel. Mas eu levando um magote de macaco com eu, tava bom demais.  Meu ódio pelos macacos é mais forte do que o amor que sinto por Jaciara. Um dia ela vai compreender esse estranho sentimento que trago dentro d’eu. 

CASCAVEL



Isso é delírio, cabra. Num diga arisia. Cê ama sua mulher mais do que tudo. E ela traz um filho na barriga que é seu. Pra que tanto ódio no coração?

TRINCHEIRA



É que cê num sabe o que assucedeu com minha família. Faz três anos hoje que a desdita entrou pela porta da minha casa, no sítio Redenção, limites da Paraíba. E numa noite de lua cheia, que nem essa.  Foi aí que tudo se assucedeu.

CASCAVEL



Tudo o quê, Trincheira? 

TRINCHEIRA



O apocalipso, Cascavel. O tinhoso mandou seus capangas em figura de gente pra findar minha família. Eram seis macacos filhos duma égua, que ficaram no copiar, amoitados. E lá pras tantas entraram casa adentro, rendendo a gente. Depois de torturar nós, com ameaça de morte, se serviram da minha santa irmã cega de doze anos. Um por um, Cascavel. Sem nenhuma compaixão. Sequer deram atenção à minha mãe que implorava pra eles deixarem a menina em paz. Como se não bastasse a perversidade com Luzia, acertaram uma bala no coração do finado meu pai, que se revoltou contra aquela crueldade. Eu vi tudo, Cascavel, com esses olhos que a terra vai comer. Aí, eu jurei vingança contra aqueles miseráveis e entrei pro cangaço. Foi como tudo começou. E num vou ter sossego, enquanto num der fim a todos aqueles macacos maldiçoados que fizeram aquilo com minha irmã e meu pai. Eu juro, Cascavel, pela felicidade do meu filho que está pra nascer.

CASCAVEL



Todo cangaceiro tem história triste, como a sua, pra contar. A gente num entra à-toa pro cangaço, não, Trincheira. É preciso ter motivo forte pra fazer nós deixar tudo pra trás...  (pausa curta) Foi por causa de um coronel que também larguei tudo e entrei pro bando. O infeliz tomou os poucos acres que a gente tinha...  Toda vida pra comprar um chão. Fiquei revoltado com aquela barbaridade... Fui falar com o homem, mas ele jogou o cavalo contra eu, ameaçando atirar... Irado, puxei o coronel do cavalo e acertei o coração dele com um punhal. Só bastou um golpe pro desgramado cair estrebuchando. Depois fugi. Nunca mais voltei pra rever a família, nem tive notícia deles desde aquela desgraceira. Se eu voltasse, seria um homem morto. O coronel era um homem muito poderoso. Aí, resolvi entrar pro cangaço. É preciso ter muita coragem pra suportar todo esse sacrifício de viver como bicho no sertão, fugindo da volante, acuado, sem beber, comer e dormir direito, com o pensamento num ataque dos macacos a qualquer hora.     

TRINCHEIRA



(absorto, fala mecanicamente) Eu só sei que quando me curar desse ferimento muita cabeça de macaco vai rolar nesse sertão.  A primeira será do sargento Quincas. Foi aquele infeliz das costas ocas que atirou e matou meu pai. Vou fazer pontaria bem no meio da testa. Pou! O pipoco vai despertar inté bicho-preguiça. E depois de acertar um macaco fela da puta, eu fico safado da vida, Cascavel. Ô coisa arretada de bonita ver o meganha morto no meio do tempo, com os olhos estufados. Bom que só.

CASCAVEL



Que desespero de vida, Trincheira! A vivência num se resume a matar macaco, não. Tem outras coisas pra gente apreciar nesse mundo. O canto da juriti é uma delas. Também o avôo do carcará, o verde da jurema, a flor do xique-xique... A vida é encantação, Trincheira. Se eu fosse poeta dos bons, faria uns versos agorinha mesmo pra serenar sua ira.

TRINCHEIRA



Num careço de quem serene minha ira, não, Cascavel. Na hora que achar que devo, ponho água fria de quartinha nela. Tu tá me desconhecendo, cabra?

CASCAVEL



Adesculpe, Trincheira. Só quis ajudar. Mas, pelo visto, cê num carece de ser ajudado, não. Entonce fique com o seu ódio pra lá.

TRINCHEIRA



Só porque é mais velho do que eu, cê pensa que pode mandar em mim, né, Cascavel? Se enganou redondamente. Só tem um homem nesse sertão que manda na minha pessoa. Esse homem é o Capitão. É o único que eu arrespeito.

CASCAVEL



Cê tá muito nervoso, Trincheira. Inté parece que tomou água-de-cana e deu pra cantar de galo cego.

TRINCHEIRA



Num gostei da zombaria, não, Cascavel.  Arretire o que disse!

CASCAVEL



De jeito nenhum! Num arretiro nada! É tudo verdade! Cê parece que  tomou água-de-cana. E num se fala mais nisso! 

TRINCHEIRA



Vamos, Cascavel, arretire o que disse! (ante o silêncio do comparsa) Arretire o que disse ou me alevanto e dou um sopapo em você. (tenta  levantar-se, mas não consegue. Pausa curta) Cascavel,  num tô conseguindo me alevantar, não. As pernas estão mortas. Num tô sentindo elas, não. Só a cabeça, o corpo e os braços mexem. O que será da minha vida daqui pra frente? Será que vou ficar aleijado, Cascavel?

CASCAVEL



Aleijado só se for da cabeça, Trincheira. Cê já avistou cangaceiro com os quartos arriados? Já? Isso é da sua cabeça frouxa, cabra. Quando a gente sair dessa, prometo a você que vou lhe levar pra rezadeira mais arretada do Seridó. É a mulher benzer e o cabra ficar bom. Aí, cê vai botar a cabeça no lugar e assossegar o facho. 

TRINCHEIRA



Num tô doente da cabeça, não, Cascavel. É das pernas, cangaceiro.   Foi esse maldito tiro nas costas. É por isso que odeio a macacada com todas as minhas forças. Só traz o mal pro sertão. O que será do bacuri, com um pai aleijado, Cascavel? Sonhei todos os sonhos pro meu primeiro bruguelo. Pensei inté de botar o nome do Capitão nele. Mas agora tá tudo finado. 

CASCAVEL



Tenha fé, Trincheira. Creia que tudo vai dar certo. Reze, Trincheira. Reze. 

TRINCHEIRA



Cangaceiro num sabe rezar, não, Cascavel. Só sabe apertar o gatilho do papo-amarelo e matar macaco como beia. Do modo que aprecia o Capitão. (pausa curta) Cascavel.

CASCAVEL



O que é, Trincheira?    

TRINCHEIRA



Cê acha que o Capitão inda vem buscar a gente antes do dia raiar? Diga do fundo d’alma, cangaceiro.

CASCAVEL



É certo que vem, Trincheira. Daqui a pouco mais o Capitão aparece com os cabras tudinho. E vai ser aquela festança inté o dia raiar. O forró vai comer solto. Aí, eu vou tirar o atrasado com Olindina. Ô cangaceira pra saracotear. O diabo na caatinga, no meio do redemoinho.  (ante a descrença de Trincheira) Que bicho te mordeu, Trincheira? Ânimo, cangaceiro. Acredite que o Capitão virá, que ele virá.

TRINCHEIRA



Apois num tô botando fé, não, Cascavel. O tiroteio tá cerrado. A gente tá carecendo de cabras pra lutar contra os macacos. São três macacos, pr’um cangaceiro. E agora que a soldadesca tá atirando de metranca... Sei não, Cascavel, a situação tá difícil. 

CASCAVEL



Cê é mesmo um homem de pouca fé, Trincheira. Só tem pensamento negatório. Ô cabra sem esperança no coração! Parece que nunca acredita nas próprias forças.

CENA II

TRINCHEIRA, CASCAVEL, mais  MANDACARU

MANDACARU



(ofegante) O bando tá acuado! O bando tá acuado! É fogo que num acaba mais. Os macacos já mandaram um punhado da gente pra cidade dos pés juntos. Tem cangaceiro como mosca, espalhado pelo chão. A coisa tá preta pro nosso lado. 

TRINCHEIRA



E o Capitão vem buscar a gente, Mandacaru? Cê avistou ele? Responda! Ele vem, Mandacaru? (ante o mutismo de Mandacaru) Desembuche, cabra!

MANDACARU



Isso num sei dizer não, Trincheira. É que o Capitão inda vai ter muito trabalho pela frente com a volante. Ele tá tentando pegar um atalho pra escapar dos macacos. E pra piorar a situação, tem uma metranca do tamanho do mundo cuspindo fogo pra cima de nós.

CASCAVEL



A gente escapou da metranca por pouco. Mas aquela coisa num vai derrubar o bando, não. Conhecendo o Capitão, como conheço, duvido que ele num bote a volante pra correr, com o passamento das horas. Um cangaceiro destemido vale por dez macacos armados inté os dentes.

TRINCHEIRA



E quem foi que bateu as botas do nosso bando, Mandacaru? Fale, cabra! Quem morreu?

MANDACARU



Um monte de cangaceiro. Azucrim, Brinquedo do Cão, Carabina, Cara de Jaca, Erva do Diabo, Onça Preta...

TRINCHEIRA



Onça Preta, morreu?

MANDACARU



Com uma bala no meio dos olhos. Rodou e caiu feito um peru cheio de cachaça. 

TRINCHEIRA



Era um grande pareceiro que eu tinha no bando. Cangaceiro dos bons tava ali.  (curioso) Quem mais bateu a caçoleta, Mandacaru?

MANDACARU



Mofento, Safardana, Tisnado, Víbora... E mais um magote de cangaceiro. Gente boa com o papo-amarelo. (pausa curta) Mas tombaram na peleja. (orgulhoso) Morreram pela causa do cangaço!  

CASCAVEL



E o que diacho cê tá fazendo aqui, Mandacaru? Por que num tá lá lutando ao lado do Capitão? Ferido cê num tá, que eu tô vendo. O que se assucedeu, cabra?

MANDACARU



É que me deu uma caganeira tão desgraçada, Cascavel, que corri pro mato pra fazer minhas necessidades. Quando tava me alimpando, ouvi o passo dos macacos. Foi carreirão. Corria e as balas passavam assobiando por cima da cabeça. Quase que me acertaram. E quando dei por mim, tava aqui com vocês.

CASCAVEL



Conte essa história direito, Mandacaru. 

MANDACARU



Como é que é, Cascavel? Tu tá duvidando d’eu, cabra? Apois fique sabendo que quem duvida da minha palavra eu sangro no punhal.

CASCAVEL



Fique calmo, homem, que num tô duvidando da sua palavra, não. Pensei que você num tivesse terminado o serviço quando os macacos se aproximaram e borrado as calças. Foi só isso, Mandacaru.

MANDACARU



Entonce, tá certo. Mas deu pra terminar o serviço antes, Cascavel. 

TRINCHEIRA



Mandacaru, os macacos me acertaram em cheio nas costas. Tô aleijado de nem poder andar. Infelicidade minha. Um descuido de merda... e pou! Tomei uma bala no espinhaço. E agora, cangaceiro, com que autoridade vou me apresentar a Jaciara? Um cangaceiro aleijado, sem condição de procurar a mulher... Hein? Responda, Mandacaru. 

CASCAVEL



(adiantando-se a Mandacaru) Essa história de novo, não, Trincheira. Basta de preocupação besta. Cê num tá aleijado merda nenhuma. E se ficar vai ter que assumir seu aleijão pra poder se olhar no espelho e ter o mesmo amor e a mesma dedicação de Jaciara.

TRINCHEIRA



Cê quer dizer... a piedade de Jaciara, né, Cascavel?

CASCAVEL



Num tá mais aqui quem falou.

TRINCHEIRA



Se dane, Cascavel. Tô me lixando pra seus convencimentos. (pausa curta) Cê num fala nada, Mandacaru?

MANDACARU



Trincheira, eu sou um homem de pouco estudo. Mas pelo que tô arreparando cê tá desgraçado e meio, né, cabra?

TRINCHEIRA



(arrastando-se) É a desdita, Mandacaru, batendo mais uma vez na porta. É o demo, é lúcifer, é o tinhoso querendo entrar no meu corpo, desejando minha alma.  (pausa curta) Inda que eu morra, vou ficar de longe olhando o Capitão dominar esse sertão de guerra. Mais fortes são os poderes do cangaço. Viva o cangaço! Viva o Capitão!  

MANDACARU



Viva o Capitão! O rei do cangaço e do sertão!  

CASCAVEL

Que Deus livre o Capitão das emboscadas e das balas dos macacos!

TRINCHEIRA



O Capitão num vai tomar bala de macaco, não, Cascavel. Ele tem o corpo fechado e a proteção do padre Ciço Romão. (pausa curta) E num carece mais de falar nisso. Nem  por caçoada. 

 CASCAVEL 

Só falei por falar, pra sentir sua reação. É certo que o Capitão tem sabedoria pra num fraquejar diante dos macacos. Mas nunca se sabe, Trincheira.

TRINCHEIRA



(olhando o céu, absorto) Eita! A madrugada se vai indo e o Capitão na peleja com a macacada. Queria era tá lá, no front, apertando o dedo no gatilho, fazendo viúva a três por quatro. Mas parece que a desdita chegou mesmo pra ficar. Uma bala nas costas... e acabou o cangaceiro. Mundo véio desalmado. 

MANDACARU



(tira do bisaco garrafa de aguardente) Toma, Trincheira! Vai aliviar um pouco sua desesperança. É o que posso ofertar a você nessa noite que parece num ter fim.

TRINCHEIRA



 Mesmo com toda desgraceira rondando nós, inda resta algum adjutório no cangaço pra alegrar a vida da gente. (toma trago) Essa cachaça é muito arretada, cabra.  

MANDACARU



É de primeira cabeçada, Trincheira. Feita no engenho Solidão, no sertão do Caicó. Lugar hospitaleiro, de mulher bonita e de cabra destemido, que briga por cada acre de terra, como quem briga pela própria vida. 

TRINCHEIRA



Esse sertão velho é do tamanho do mundo. Mas uns só querem a terra pra eles, e se esquecem dos outros que num têm terra pra plantar e garantir seu sustento e sua sobrevivência.

CENA III

TRINCHEIRA, CASCAVEL, MANDACARU, mais SARGENTO QUINCAS e TRÊS SOLDADOS

SARGENTO QUINCAS



(fora de cena) Cangaceirada duma égua, se prepare pra viajar que o sargento Quincas trouxe a passagem de vocês pro inferno.

TRINCHEIRA



É a volante! Se abaixa, Mandacaru! Se amoita, Cascavel! A macacada chegou. (ao sargento Quincas) Apois venha matar nós, sargento. Quero ver se você tem boa pontaria pra mandar a gente pro inferno. Duvido muito. Enquanto tiver bala no meu papo-amarelo, você nem seus macacos vão botar a mão em nós, não. Você quer guerra, entonce vai ter guerra. É só ficar pra ver o final da peleja! (dispara o rifle. Tiroteio intenso. Um dos soldados tenta invadir o palco e é morto por Cascavel)

CASCAVEL



Isso é só o começo, sargento Quincas. Cê e sua volante num são de nada, não. Vai ter que trazer um quartel pra acabar com nós, macaco.

SARGENTO QUINCAS



Essa é a resposta da farda a você, Cascavel. (adentra o espaço, disparando contra o cangaceiro, atingindo-o no braço) Agora quero ver aonde vai parar tua brabeza, cabra-de-peia, cangaceirozinho pé-de-chinelo. Você não é de nada. Vai cair batendo feito galo de briga com espora no pé do ouvido.  

MANDACARU



Pega essa, sargento de merda. (dispara contra o sargento, ferindo-o na perna) 

SARGENTO QUINCAS



Ai! Você me paga, Mandacaru. Segui seus passos até aqui num foi à toa, não. Só vou sossegar quando te meter uma bala na cabeça, e exibir ela na feira de Caicó, condenado duma figa. (dispara contra os cangaceiros, juntamente com os dois soldados restantes. Aqueles reagem ao ataque. O fogo cruzado desperta o sertão. Outro soldado tenta adentrar o palco e é morto por Trincheira)

TRINCHEIRA



Sargento Quincas, tá vendo o que vai assuceder com você, num tá? Vai cair igualzinho seus pareceiros. E eu me vingarei das barbaridades que cê fez contra minha família. 

SARGENTO QUINCAS



Sua família não vale o que o gato enterra, Trincheira. O finado seu pai dava proteção a cangaceiro. Era um coiteiro. E quem dá proteção a cangaceiro no sertão deve morrer. 

TRINCHEIRA



Mas cê não tinha o direito de desgraçar a vida da minha irmã, seu desgramado. Uma menina cega, indefesa e inocente. Cê é mesmo um verme, sargento Quincas.  

SARGENTO QUINCAS



Sua irmã não era nada inocente, como você pensava, Trincheira. Nem reclamar do acontecido, reclamou.  Sabia era de muita coisa. Aquela ali já tinha sido passada na casca do alho há tempos. O cego naquela casa era você. Até sua família sabia que a menina já tinha perdido o cabaço.

TRINCHEIRA



Miserável! Cê vai acertar as contas com o demo, sargento. Pague pelas mentiras que disse, amaldiçoado dos infernos. (engatilha o rifle e dispara contra o sargento. Recomeça o tiroteio. Fogo cerrado. O terceiro soldado é morto por Mandacaru)

SARGENTO QUINCAS



(batendo em retirada) Vocês não perdem por esperar, cambada de bandidos sanguinários. A guerra não acabou, não. Enquanto tiver cangaceiro no sertão, a polícia do Rio Grande do Norte vai perseguir. Podem aguardar o sargento Quincas. Ele vai voltar pra acabar com a raça de vocês, safardanas. (sai)

CENA IV

CASCAVEL, TRINCHEIRA, MANDACARU, menos SARGENTO QUINCAS 

TRINCHEIRA



Cagou na rabichola, né, sargentinho rabo-de-cabra? Fuja, desgraçado. Volte pros braços de seus macacos. Apois aqui só tem homem feito pra peleja. A gente também sabe apertar o gatilho do papo-amarelo e mandar verme que nem você pra debaixo de sete palmos de terra, miserável! (pausa curta) Como é que cê tá, Cascavel? 

CASCAVEL



Com uma bala no braço, Trincheira. Tá ardendo que nem urtiga. Mas eu suporto mesmo assim. Cangaceiro que é cangaceiro agüenta firme as rebordosas da luta armada.

MANDACARU



Deixa ver esse ferimento, Cascavel. Sei como arrancar bala de braço de cangaceiro. 

CASCAVEL



Vê como vai tirar essa bala, Mandacaru, pra num fazer besteira. Qualquer descuido, mando cê pro beleléu.

MANDACARU



Larga de tua cabreirice, Cascavel. Já arranquei bala de muito cangaceiro brabo nesse sertão. Tenho vivência no assunto. Cê inté parece que tá com medo!

CASCAVEL



(exaspera-se e saca arma branca, ameaçando Mandacaru) Com medo vai ficar você, quando sentir a ponta do meu punhal tocando tua goela. 

MANDACARU



Êpa! Num carece disso não, Cascavel. Embainha esse punhal, cabra, que cê tá tratando com um cangaceiro macho que nem você.

CASCAVEL



Cê é muito folgado, Mandacaru. Falar uma arisia dessa logo comigo. Já vi que tu num tem medo de morrer, não. Além de ser o responsável pelo ataque dos macacos, inda vem me desacatar. 

TRINCHEIRA      



Tô sentindo que esse Mandacaru é folgado mesmo. Num dá conversa pra ele, não, Cascavel. Onde se viu cangaceiro deixar rastro por onde passa!? Cê é um zé-ninguém, Mandacaru!

MANDACARU



Aleijado duma figa, cê vai ver agora quem é o zé-ninguém! (saca  o revólver e atira no abdômen de Trincheira, mas também é alvejado pelo último, tombando morto)

TRINCHEIRA



A culpa foi dele, Cascavel. Mexeu com amigo meu, mexeu comigo.  Pagou na bala!

CASCAVEL



(aflito) Ele lhe acertou, Trincheira. Maldito, Mandacaru! Só veio espalhar mais desgraceira. Que vá pras profundas, queimar no fogo do inferno. (pausa curta) Deixa eu olhar de pertinho esse estrago. (ao ver o ferimento) Trincheira, carece de um doutor pra fechar esse buraco.   

TRINCHEIRA


 
Isso é lá buraco que me afrouxe, Cascavel! Foi só um tirinho de nada. Num vai derrubar, Trincheira, não. O desejo de vingança dele é maior do que a própria morte. 

CASCAVEL

Agora só resta nós pra combater a volante. Mas num tem nada, não. Quando o sargento voltar com a macacada, será recebido como merece. E dessa vez eu acerto ele.

TRINCHEIRA



(com voz fraca) Quem vai acertar o sargento Quincas sou eu, Cascavel. Jura de cangaceiro é coisa séria. Fiz uma jura ao meu pai morto e à minha irmã, santinha do meu coração, que ia espatifar os miolos do sargento. E vou cumprir essa jura. Depois posso morrer tranqüilo. 

CASCAVEL



Cê inda vai viver muito, Trincheira, pra ver esse sertão dominado pelo cangaço. A gente vai se espalhar por toda esse mundo de terra, distribuindo com os pobres tudo que conseguir tirar dos ricos. Eu quero que esse sertão seja igual pra todos.

TRINCHEIRA



 Isso num tem importância pra mim, não, Cascavel. Só quero acabar com a raça do sargento e vingar minha família. Pena é que num posso mandar mais macacos pras profundas. Essas balas arrebentaram o cangaceiro. (pausa curta) Cascavel, antes d’eu me finar, quero que cê prometa uma coisa.    



CASCAVEL



O que é que é, homem?

TRINCHEIRA



Apenas que cuide de Jaciara e do bacuri, que nem seu filho e sua mulher. Cê promete que cuida? Promete, Cascavel?

CASCAVEL



Num carece de perguntar, não, Trincheira. Tu sabe que pode contar sempre com o seu pareceiro de peleja.

TRINCHEIRA



Agora posso morrer mais tranqüilo. (pausa curta) Cascavel, minha boca secou de vez. Arrepare aí no cantil desse macaco se tem alguma sobra de água pra aliviar minha sede.

CASCAVEL

(balançando o cantil do soldado) Cê deu sorte, Trincheira. Inda resta um pouco d’água pra tu molhar a garganta. Toma. Sacia tua sede. (saraivada de balas. Cascavel é executado)

CENA V

 TRINCHEIRA, mais SARGENTO QUINCAS e VOLANTE

SARGENTO QUINCAS  

Estou de volta, Trincheira. Ninguém desafia em vão a polícia e fica impune, não. Você vai ter o mesmo destino de Cascavel, bandido sanguinário.

TRINCHEIRA  

Se tiver de morrer, desgraçado, vou morrer como homem. Mas antes quero mandar um punhado de macaco que nem você pras profundas.  Cê desgraçou minha família, sargento. Fez mal à minha irmã e matou meu pai. Isto, nunca vou perdoar. 

SARGENTO QUINCAS 

Eu não preciso do seu perdão, Trincheira. Fiz o que achei certo. Coiteiro deve morrer, como você vai morrer agora, miserável. Em frente, volante. (a volante adentra o palco e fuzila Trincheira)

TRINCHEIRA  

(delira ante a presença do sargento. Voz fraquíssima) Capitão! Agora estou salvo. O adjutório chegou na hora. (pausa) Capitão, os macacos mataram Cascavel e continuam fazendo arte do demônio, querendo beber nosso sangue. (pausa) Mas boto fé que o Capitão vai dar um jeito nessa macacada. (pausa) Posso me fiar no seu papo-amarelo, não posso, meu Capitão?  

SARGENTO QUINCAS  

Capitão, uma ova! Isto é delírio. Eu sou o sargento Quincas da gloriosa Polícia Militar do Estado do Rio Grande do Norte. E tenho a missão de banir o cangaço do sertão. Você é um homem morto, Trincheira. (encosta o papo-amarelo na boca do cangaceiro) Sinta só o que o papo-amarelo é capaz de fazer por você, can-ga-cei-ro de meia-tigela. (blackout. Ouve-se tiro) 
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